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de 12 de março de 2014






"Dispõe sobre denominação de via pública”.        





 

Art. 1º  Fica denominada de "DOMINGOS PIRES MACHADO",  a  Rua                da Estação localizada na “Área Urbana no Patrimônio de São Domingos (Piapara).

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA


Domingos Pires Machado nasceu em Alambari (atual Piapara) Bairro rural do município de Botucatu em 30/06/1918, caçula de 11 irmãos, filho de Marcolino Pereira Machado e Brasília Maria Joaquina, ficou órfão de mãe aos seis meses de idade, a qual foi vítima de picada de cobra peçonhenta, sendo então cuidado em sua infância pelo pai e irmãos principalmente pela irmã mais velha, Isabel Pires Machado, o qual sempre demonstrou carinho e enorme gratidão, tempos difíceis foram aqueles, em um único dia teve ajudar a sepultar dois irmãos ainda adolescentes, vítimas de malária.

 
Cresceu ajudando seu pai na lavoura e lida de gado, sempre após frequentar a escola rural no próprio bairro, para pelo menos ser alfabetizado, pois na época o prosseguimento nos estudos era para poucos. Trabalhava na  roça e capinava as plantações de arroz nos varjões que margeiam o Rio Alambari, após a colheita parte da produção era separada para o  sustento da família e o que sobejava era vendido e embarcado na Estação Alambari.



Trabalhou para diversos fazendeiros e fazia todos os tipos de serviços da rotina de uma fazenda de criação de gado, desde vacinação, castração até cozinhar para comitivas de dezenas de peões, acompanhava os patrões em viagens, até mesmo fora do estado, para avaliação e compra de novos rebanhos que eram trazidos até as fazendas da região, tinha a fama de ótimo retireiro (que trabalha com a ordenha de vacas), muito procurado e recomendado por muitos fazendeiros da região.



Era conhecido em  Piapara como “Domingão”,  nesta época havia muitas festas típicas, pousos e almoços do Divino nos sítios e fazendas da região, nas quais estava sempre presente e gostava mesmo é de ouvir o som de uma sanfona, ele mesmo animava muitos bailes com sua gaita de boca. Foi nomeado Festeiro (presidente da comissão organizadora) da festa do Padroeiro de Piapara, São Domingos, por diversas vezes. 



Domingão era uma pessoa simples, porém muito querida e amada, tinha muitas amizades por ser uma pessoa risonha e brincalhona, sempre fazendo piadas e de bem com a vida e com sua gargalhada inconfundível. 


Casou-se com Barbara Moraes Machado e dessa união teve três filhos: Noel Pires Machado, Nair Pires Machado e Noêmia Pires Machado.



Morou sempre com sua família no Bairro do Piapara, só na Rua Principal morou em 05 casas diferentes, mudando-se para o casarão centenário da Rua Principal em frente à antiga Estação de Trem em 1958, lá morou por 48 anos, cuidou da sua família e criou seus filhos e aposentou-se, saindo de lá apenas para o descanso eterno.



Passou seus últimos anos lutando contra o câncer, às vezes no hospital, outras vezes em sua casa em Piapara. Domingos Pires Machado entregou sua vida a Jesus Cristo, confiou no Senhor e descansou em paz. Faleceu em 25 de fevereiro de 2006, aos 88 anos, sempre foi um pai dedicado, trabalhador, honesto e amigo de todos. Por toda a sua vida foi um exemplo a ser seguido, deixando saudades aos familiares e amigos que conquistou.



O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados                pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei  nº 4282/2002.



Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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